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Resumo 

O presente trabalho analisa a Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB, localizada no campus 
de Cruz das Almas (BA), como espaço de comercialização direta entre produtores e consumidores, 
caracterizando-se como circuito curto de comercialização (CCC). A pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter 
descritivo, foi realizada por meio de entrevistas com feirantes e consumidores, buscando compreender as 
dinâmicas socioeconômicas, produtivas e de consumo envolvidas nesse espaço. Os dados revelam que a 
maioria dos feirantes são agricultores familiares que produzem seus próprios alimentos, sem o uso de 
agrotóxicos, valorizando práticas agroecológicas e o consumo consciente, características importantes dos 
circuitos de comercialização. A feira também se mostrou relevante para a geração de renda, o fortalecimento 
do associativismo e o acesso a políticas públicas. Por outro lado, foram identificadas dificuldades, como a 
ausência de transporte adequado para escoamento da produção, o que compromete a regularidade da 
comercialização. Os consumidores demonstraram valorizar a qualidade dos produtos, a relação de confiança 
com os feirantes e a possibilidade de saber a origem dos alimentos. A feira UFRB diferencia-se de outras feiras 
locais por seguir princípios da economia solidária e exigir que os produtos sejam oriundos da produção familiar. 
O estudo evidencia a importância das feiras livres como espaços de resistência frente ao domínio das grandes 
redes varejistas, promovendo o fortalecimento da agricultura familiar, a segurança alimentar e a valorização da 
cultura local. Conclui-se que os circuitos curtos de comercialização são fundamentais para consolidar modelos 
de produção e consumo mais justos, sustentáveis e territorializados. 

Palavras-chave: Agricultura Familiar; Circuitos Curtos de Comercialização; Feiras Livres; Economia Solidária; 
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Production, Marketing, and Consumption: A Study of the Family 
Farming and Solidarity Economy Fair at UFRB 

 
Abstract 

 

This study analyzes the Family Farming and Solidarity Economy Fair at UFRB, located on the Cruz das Almas 
campus (BA), as a space for direct trade between producers and consumers, characterized as a short marketing 
circuit (SMC). The research, which is qualitative and descriptive in nature, was conducted through interviews 
with market vendors and consumers, seeking to understand the socioeconomic, productive, and consumption 
dynamics involved in this space. The data reveal that most market vendors are family farmers who produce their 
own food without the use of pesticides, valuing agroecological practices and conscious consumption, which are 
important characteristics of marketing circuits. The market also proved to be relevant for income generation, 
strengthening associations, and access to public policies. On the other hand, difficulties were identified, such as 
the lack of adequate transportation for the distribution of production, which compromises the regularity of 
commercialization. Consumers demonstrated that they value the quality of the products, the relationship of 
trust with the market vendors, and the possibility of knowing the origin of the food. The UFRB fair differs from 
other local fairs in that it follows the principles of solidarity economy and requires that products come from 
family farms. The study highlights the importance of open-air markets as spaces of resistance against the 
dominance of large retail chains, promoting the strengthening of family farming, food security, and the 
appreciation of local culture. It concludes that short marketing circuits are fundamental to consolidating fairer, 
more sustainable, and more territorialized models of production and consumption. 

 

Keywords: Family Farming; Short Marketing Circuits; Open-Air Markets; Solidarity Economy; Sustainable 
Consumption. 

 

1 Introdução 

O atual cenário alimentar é dominado por grandes cadeias de abastecimento, cujo 

objetivo é controlar diferentes segmentos da cadeia produtiva. Nesse contexto, as redes de 

hipermercados impulsionam a expansão do consumo de produtos industrializados e 

enlatados, modificando significativamente os hábitos alimentares da sociedade. Essa 

dinâmica contribui para o enfraquecimento dos sistemas locais de comercialização, os quais, 

por sua menor escala e estrutura, não conseguem competir em um mercado cada vez mais 

exigente e concentrado (Godoy, 2005). 

Apesar da crescente industrialização do consumo alimentar, observa-se o 

surgimento de um movimento contrário, protagonizado por indivíduos que buscam uma 

alimentação mais saudável e consciente, esta tendência que se intensificou no período 
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pós-pandemia. Essas pessoas priorizam alimentos livres de agrotóxicos, produzidos 

localmente e adquiridos por meio de canais curtos de comercialização, como as feiras livres. 

A esse fenômeno dá-se o nome de “Locavorismo”, termo cunhado por Azevedo (2015) para 

designar uma prática alimentar que valoriza alimentos sazonais, locais e frescos, com 

redução no consumo de carne. 

O Locavorismo está intimamente ligado à agricultura familiar, promovendo a 

valorização dos alimentos locais e a criação de vínculos entre consumidores e produtores. 

Por meio de sistemas agroalimentares sustentáveis, esse movimento fomenta a economia 

local, incentivando a venda direta e fortalecendo a produção de base familiar (Azevedo, 

2015).​

 ​ No Brasil, a agricultura familiar é um dos principais pilares da segurança alimentar, 

responsável pelo abastecimento do mercado interno. Segundo o Censo Agropecuário de 

2017, 76,82% dos estabelecimentos agropecuários do país, cerca de 3,9 milhões pertencem 

a grupos familiares (IBGE, 2017). No entanto, a comercialização de seus produtos ainda 

enfrenta obstáculos, como a presença de intermediários que compram a preços baixos. 

Como alternativa, surgem os circuitos curtos de comercialização (CCC), que viabilizam a 

venda direta ao consumidor e garantem preços mais justos aos agricultores (Silva et al., 

2017). 

As feiras livres representam um desses canais. Além de facilitarem o escoamento da 

produção, desempenham papel relevante no desenvolvimento local, tanto no aspecto 

econômico quanto na valorização da cultura e da produção regional. Elas promovem ainda a 

redução de custos com transporte e atravessadores, tornando-se espaços privilegiados de 

troca e interação social (Silva et al., 2017; Azevedo e Nunes, 2019). 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar a dinâmica de 

comercialização dos produtos da agricultura familiar na Feira da Agricultura Familiar e 

Economia Solidária da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), campus Cruz das 

Almas como circuito curto de comercialização (CCC). O trabalho está organizado em quatro 

partes, além desta introdução, iniciando pelo referencial bibliográfico sobre agricultura 
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familiar e feiras livres, seguido pela metodologia da pesquisa. Na sequência são 

apresentados os principais resultados e discussão e as considerações finais. 

 

2 Agricultura Familiar e Feiras Livres: Dinâmicas de Circuitos Curtos de Comercialização  

 

A Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006, define como agricultor familiar aquele que 

exerce atividades no meio rural em área de até quatro módulos fiscais, utilizando 

predominantemente mão de obra familiar e cuja renda provém, em sua maior parte, de 

atividades econômicas desenvolvidas no próprio estabelecimento (BRASIL, 2006). A 

agricultura familiar é responsável por promover a segurança alimentar, gerar emprego e 

renda, conservar a biodiversidade e preservar tradições culturais, sendo compreendida como 

uma forma de vida (Lima; Silva; Iwata, 2018). 

A partir da década de 1990, a agricultura familiar passou a ganhar maior visibilidade 

no Brasil, especialmente com a implementação de políticas públicas voltadas ao seu 

fortalecimento. Em 1995, foi criado o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (PRONAF), que possibilitou o acesso ao crédito rural, contribuindo para o 

financiamento das atividades produtivas dos agricultores familiares (Delgado; Bergamasco, 

2017).​

     ​ Além de garantir alimentos para o autoconsumo e abastecimento do mercado 

interno, a agricultura familiar tem papel fundamental na contenção do êxodo rural, atuando 

como alternativa de renda para famílias em situação de vulnerabilidade. No entanto, 

enfrenta diversos desafios, sobretudo em relação à comercialização e inserção em mercados 

formais. De acordo com Sabbato, Buainain e Guanziroli (2003), a concorrência com produtos 

importados e de grandes produtores que possuem vantagens estruturais, como acesso a 

subsídios e canais de distribuição, prejudica a competitividade da agricultura familiar. 

Ainda assim, existem canais de escoamento alternativos. Segundo o Fundo 

Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA, 2018), os principais canais de 
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comercialização da agricultura familiar são: feiras, mercados institucionais, comércio justo e 

solidário, mercados convencionais e supermercados. Destacam-se especialmente os canais 

curtos de comercialização, como feiras e venda direta na propriedade, que fortalecem os 

vínculos de confiança entre produtores e consumidores (Ramirez; Sousa; López, 2020). 

Os circuitos curtos de comercialização (CCC) caracterizam-se pela redução ou 

ausência de intermediários entre produtores e consumidores. Podem ocorrer de forma 

direta como nas feiras livres e vendas na propriedade ou indireta, desde que haja apenas um 

intermediário envolvido (Ruivo; Carvalho, 2017). 

Embora esse tipo de comercialização remonte aos primeiros processos de troca de 

alimentos, fatores contemporâneos como a modernização agrícola, a desconfiança do 

consumidor em relação à origem dos alimentos e a busca por produtos mais saudáveis e 

sustentáveis têm impulsionado a retomada e valorização dos CCC (Rover; Doralt, 2021). 

As comercializações realizadas por meio dos circuitos curtos de comercialização 

(CCC) podem ocorrer de diferentes formas, sendo classificadas em: (a) venda direta na 

propriedade rural; (b) venda direta fora da propriedade, por meio de feiras livres, lojas de 

associações de produtores, grupos de consumidores organizados, entrega de cestas 

domiciliares e pontos de venda em beiras de estrada; e (c) venda indireta, com a presença de 

apenas um intermediário entre produtor e consumidor, como nos casos de cooperativas de 

produtores, restaurantes (coletivos ou individuais), pequenos mercados, plataformas virtuais 

e programas governamentais de compra institucional (Darolt; Lamine; Brandemburg, 2013). 

Nesse sentido, Araújo e Ribeiro (2018) destacam o papel dos mercados 

institucionais, como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA), como importantes mecanismos de apoio à comercialização 

por meio dos CCC. 

Schneider (2021) ressalta que esses circuitos contribuem para reconstruir os 

vínculos entre alimento, território e sociedade. Essa proximidade entre produtores e 

consumidores fortalece a confiança e permite a valorização da identidade dos alimentos e 

dos modos de produção locais. 
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As feiras livres, por sua vez, se inserem de maneira expressiva nessa lógica, uma vez 

que retiram a figura do atravessador e promovem relações sociais, valorização da cultura 

local e o fortalecimento da agricultura familiar (Pereira; Brito; Pereira, 2017). Estes espaços 

representam um dos principais espaços de comercialização da economia informal, reunindo 

múltiplas ocupações, mercadorias e intensos fluxos de interação social. Elas garantem o 

acesso da população a alimentos frescos e acessíveis, ao mesmo tempo em que geram 

oportunidades de trabalho e renda para milhares de famílias (Godoy; Anjos, 2007). 

No Brasil, as feiras livres se consolidaram como mercados varejistas ao ar livre de 

periodicidade semanal, organizadas pelas prefeituras com o intuito de distribuir gêneros 

alimentícios e produtos básicos à população (Mascarenhas; Dolzani, 2008). Mais do que um 

espaço de comercialização, as feiras livres possuem importância econômica, social, cultural e 

política. São ambientes onde se fortalecem os laços comunitários e se promovem trocas 

materiais e simbólicas entre feirantes e consumidores (Pereira; Brito; Pereira, 2017). 

A partir da década de 1960, as feiras enfrentaram ameaças à sua existência devido à 

urbanização acelerada, à circulação de automóveis nas vias públicas e à expansão de 

supermercados e shoppings centers. Ainda assim, resistem até hoje como importantes 

espaços de abastecimento e interação social (Mascarenhas; Dolzani, 2008; Silveira et al., 

2017).​

 ​ Na perspectiva dos agricultores familiares, as feiras são instrumentos fundamentais 

para a geração de renda e autonomia. Já para os consumidores, representam espaços de 

acesso a produtos locais, frescos e, muitas vezes, livres de agrotóxicos. Além disso, 

proporcionam o contato direto com quem produz os alimentos, favorecendo a transparência 

na cadeia produtiva (Godoy; Anjos, 2007; Pereira; Brito; Pereira, 2017). 

Mesmo enfrentando desafios, como a falta de modernização e a concorrência com o 

comércio varejista formal, as feiras permanecem como símbolos de resistência e identidade 

cultural. Elas podem ser classificadas conforme o tipo de produtor: quando compostas 

exclusivamente por produtores diretos, são denominadas “feiras do produtor” ou “feiras 
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urbanas de abastecimento”; quando há a presença de intermediários, são chamadas de 

“feiras de mercado” (Araújo; Ribeiro, 2018 apud Pazera Jr., 2003; Guerra; Souza, 2010). 

 

3 Metodologia 

Segundo Gil (2009), a pesquisa científica é um procedimento racional e sistemático 

voltado à obtenção de respostas para problemas específicos, utilizando métodos e técnicas 

adequadas. Neste estudo, optou-se por uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, 

que, conforme Moresi (2003), busca compreender o fenômeno em seu ambiente natural, 

sem recorrer a métodos estatísticos formais, tendo como foco a descrição e a interpretação 

dos dados obtidos. 

A pesquisa foi desenvolvida a partir da realização de entrevistas com feirantes e 

consumidores da Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB, localizada no 

campus Cruz das Almas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Essa feira acontece 

quinzenalmente e constitui um espaço alternativo de comercialização direta, onde se 

privilegia a venda de produtos da agricultura familiar e da economia solidária. 

Para a coleta de dados junto aos feirantes, utilizou-se um questionário estruturado, 

com perguntas abertas e fechadas, que abordaram aspectos como: gênero, escolaridade, 

idade, raça, renda, tamanho da propriedade, sistema de produção, acesso a políticas 

públicas, entre outros. Ao todo, foram aplicados oito questionários com feirantes atuantes na 

Feira UFRB. 

No caso dos consumidores, a pesquisa teve como objetivo caracterizar o perfil do 

público frequentador da feira e analisar as relações estabelecidas com os feirantes. O 

questionário aplicado incluiu questões relacionadas à qualidade da alimentação, locais 

habituais de compra, frequência de visita à feira, principais produtos adquiridos, percepção 

sobre o sistema de produção e vínculos com os produtores, vinte consumidores foram 

entrevistados. 
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A realização da pesquisa contou com o apoio do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC), vinculada ao projeto “Agricultura familiar e circuitos curtos de 

comercialização: novas práticas de produção e consumo no estado da Bahia”. A coleta de 

dados foi realizada durante o segundo semestre de 2023. 

Após a etapa de campo, os dados foram organizados e sistematizados no software 

Microsoft Excel, permitindo a construção de gráficos e quadros para apresentação e análise 

dos resultados. A interpretação dos dados seguiu uma abordagem descritiva, considerando 

os aspectos qualitativos das informações levantadas. 

 

4 Dinâmicas da Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB 

4.1 Caracterização Socioeconômica dos Feirantes 

A Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB foi criada por meio do 

projeto de extensão “Redes de comercialização inovadoras na UFRB: agricultura familiar, 

economia solidária e sustentabilidade”, sendo inaugurada em 09 de setembro de 2022. Seu 

principal objetivo é criar um espaço dentro da universidade para a comercialização de 

produtos oriundos da agricultura familiar e da economia solidária. 

A feira acontece de forma quinzenal no campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, e atualmente reúne cerca de 30 

empreendimentos, entre agricultores familiares, artesãos, floristas e confeiteiras. 

Para este estudo, foram entrevistados oito feirantes. A maioria é do gênero 

feminino, cinco residem no município de Cruz das Almas e sete vivem na zona rural. Quanto 

à escolaridade, dois entrevistados declararam não possuir escolaridade formal, e a maioria 

afirmou ter renda de até um salário-mínimo. 

Em relação às fontes de renda, os feirantes apontaram múltiplas origens: dois 

indicaram a feira como principal fonte de sustento, três citaram a aposentadoria, dois 

recebem o benefício do Bolsa Família, um possui vínculo formal de trabalho e dois 
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mencionaram o trabalho agrícola como fonte de renda. Cabe destacar que os entrevistados 

puderam selecionar mais de uma alternativa. 

Conforme Azevedo e Nunes (2019), as feiras livres exercem um papel importante na 

economia local, funcionando como alternativas viáveis para o escoamento da produção da 

agricultura familiar, garantindo um canal fixo de comercialização e renda para os produtores. 

Todos os feirantes entrevistados possuem vínculo com a terra: quatro informaram 

que a propriedade é própria, dois vivem em comunidades quilombolas e dois afirmaram não 

ter propriedade formalmente registrada. A maioria trabalha em propriedades de até duas 

tarefas de terra, e todos os entrevistados relataram possuir documentação da terra. 

De acordo com Aquino, Alves e Vidal (2020), a concentração fundiária no Nordeste é 

um obstáculo histórico à consolidação da agricultura familiar. O acesso à terra e a políticas 

públicas adequadas são fundamentais para o fortalecimento da produção, a segurança 

alimentar e a renda das famílias do campo. 

Na Feira UFRB, sete dos oito feirantes possuem a Declaração de Aptidão ao PRONAF 

(DAP) hoje substituída pelo Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF). Esse documento 

é indispensável para o acesso a políticas públicas voltadas à agricultura familiar, como o PAA 

e o PNAE (BAHIATER, 2017). 

Cinco dos entrevistados informaram já ter acessado alguma política pública voltada 

para a agricultura familiar, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), o PRONAF e a 

assistência técnica. Conforme Lira (2016), no Nordeste, muitos agricultores ainda enfrentam 

dificuldades para acessar políticas públicas de forma regular e eficaz, o que os torna 

vulneráveis, especialmente em momentos de crise. 

Todos os feirantes entrevistados integram alguma associação comunitária, 

cooperativa ou organização de economia solidária. As associações citadas incluem: 

Associação Comunitária da Sapucaia; Associação dos Moradores de Queimadas; Associação 

Quilombola Baixa da Linha; Associação da Agricultura Familiar de Porções; Associação 
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Quilombola Anacleto Conceição; Associação Comunitária de Lagoa do Cedro; e Associação 

dos Moradores e Agricultores Familiares de Lagoa da Rosa. 

O associativismo é considerado um mecanismo fundamental de organização e 

fortalecimento da agricultura familiar. Segundo o SENAR (2010; 2011) e Fagotti (2017), a 

participação em associações facilita o acesso a políticas públicas, fomenta a autonomia dos 

agricultores e fortalece vínculos comunitários. Santana (2019) ressalta que um dos princípios 

do associativismo é a cooperação, que favorece o desenvolvimento coletivo e a melhoria da 

qualidade de vida. 

O transporte foi apontado como um dos principais entraves à comercialização. Seis 

dos feirantes afirmaram possuir veículo próprio, porém todos relataram que não recebem 

nenhum tipo de apoio para transporte. Esse custo adicional dificulta a participação regular 

na feira e o escoamento da produção, especialmente para pequenos produtores. Em 

contraste, Silva e Borges (2020) mostram que em feiras como as de Arapiraca (AL), o apoio da 

gestão municipal com transporte e assistência técnica tem sido um diferencial positivo. 

A comercialização direta dos(as) produtores(as) aos consumidores, através da Feira 

da UFRB, além da produção de forma agroecológica, apesar de não ser ainda certificada, 

caracteriza este espaço como um circuito de comercialização. Em relação às dificuldades 

enfrentadas no caso estudado, estas corroboram com Ramirez, Sousa e López (2020), que 

alertam que, nos circuitos curtos de comercialização, o custo com transporte é uma das 

principais desvantagens, já que o retorno financeiro pode não cobrir o investimento com 

deslocamento. Por isso, é fundamental desenvolver estratégias de formação que auxiliem os 

feirantes a calcular os preços de seus produtos, incluindo todos os custos operacionais, como 

o transporte. 

Quanto aos produtos comercializados na Feira UFRB, destacam-se: banana, feijão, 

andu, ovos, mel, licores, doces, temperos caseiros, laranja, couve, alface, coentro, entre 

outros. Todos os entrevistados afirmaram que produzem os alimentos que comercializam, 

sem o uso de produtos químicos. Este é um dos principais critérios para participar da feira, 

que adota princípios agroecológicos e exige que os feirantes produzam os itens que vendem. 
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A verificação desses critérios é realizada por uma comissão de planejamento 

produtivo e acompanhamento de campo, que garante o cumprimento das normas e a 

qualidade dos produtos ofertados. Isso contribui para que a Feira UFRB se configure como 

um exemplo de circuito curto de comercialização, que preza pela aproximação entre 

produtores e consumidores e pela transparência na origem dos alimentos. 

Além da feira, os feirantes relataram vender seus produtos em outros canais, como: 

diretamente na propriedade, em outras feiras, para supermercados, grupos de consumo e 

em parcerias com o Centro Público de Economia Solidária (Cesol). 

Em relação às principais dificuldades enfrentadas na Feira UFRB, a falta de 

transporte foi novamente a questão mais mencionada, reforçando a necessidade de políticas 

públicas que apoiem a logística de escoamento da produção. 

Como pontuado por Morel et al. (2015), compreender a percepção dos 

consumidores em relação às feiras é fundamental para analisar os circuitos curtos de 

comercialização e aprimorar a relação entre produtores e consumidores. 

4.2 Caracterização dos Consumidores 

A caracterização do público consumidor da Feira da Agricultura Familiar e Economia 

Solidária da UFRB foi realizada com base em entrevistas com vinte frequentadores do 

espaço. Entre os entrevistados, dezoito se identificaram como do gênero feminino e dois 

como do gênero masculino. A faixa etária apresentou diversidade: cinco consumidores têm 

até 25 anos; dois estão entre 25 e 30 anos; cinco têm entre 31 e 40 anos; sete entre 41 e 50 

anos; e um possui 60 anos ou mais. Esses dados indicam que a feira atrai públicos de 

diferentes idades, desde jovens até idosos. 

Ao serem questionados sobre a qualidade de sua alimentação, os consumidores 

atribuíram notas que variaram entre 5 e 9. Um entrevistado avaliou sua alimentação com 

nota 5, cinco atribuíram nota 7, nove deram nota 8 e quatro indicaram nota 9. Isso sugere 

uma percepção predominantemente positiva sobre a própria alimentação, o que pode estar 

relacionado ao consumo de produtos mais naturais e frescos, adquiridos na feira. 
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Sobre os locais onde costumam realizar suas compras, os consumidores relataram 

frequência tanto em supermercados quanto em feiras. Destaca-se que muitos afirmaram 

também realizar compras em outras feiras e em mercadinhos de bairro, sendo possível 

marcar mais de uma alternativa. O fato de a Feira UFRB acontecer quinzenalmente pode 

influenciar essa diversidade de locais de compra. 

Quanto à frequência com que visitam a feira, dezessete consumidores afirmaram ir 

ao menos uma vez por semana, dois disseram ir duas vezes por semana e um relatou 

frequentar a cada 15 dias. A frequência com que os consumidores visitam as feiras está 

frequentemente associada à aquisição de alimentos frescos, especialmente hortaliças, cuja 

perecibilidade exige compras mais regulares. Isso revela a importância das feiras na rotina 

alimentar dos consumidores, sobretudo para aqueles que priorizam alimentos in natura. 

Em relação aos aspectos considerados mais importantes na hora da compra, os itens 

mais citados foram qualidade e preço dos produtos. Segundo Cerdeño (2006), esses dois 

fatores são decisivos na escolha do local de compra. Embora os preços mais acessíveis sejam 

um atrativo, muitos consumidores demonstram disposição para pagar mais por produtos que 

apresentem maior qualidade e frescor. 

Uma das características marcantes das feiras livres é a possibilidade de estabelecer 

relações de proximidade entre consumidores e feirantes. Na Feira UFRB, doze entrevistados 

afirmaram que costumam comprar sempre nas mesmas barracas, o que evidencia vínculos 

de fidelidade e confiança. Quando questionados sobre a relação com os feirantes, treze 

consumidores relataram manter algum tipo de relação de proximidade, amizade ou 

confiança, enquanto sete disseram não ter esse tipo de vínculo. 

Esses dados dialogam com os achados de Morel et al. (2015), que identificaram que 

a preferência de compra nas feiras está muitas vezes relacionada ao relacionamento com o 

feirante. Essa relação de confiança e proximidade é um elemento essencial dos circuitos 

curtos de comercialização (CCC), pois aproxima o consumidor do produtor, criando uma 

conexão baseada na transparência e no reconhecimento mútuo. 
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No que se refere ao conhecimento sobre o sistema de produção, a maioria dos 

consumidores da Feira UFRB demonstrou estar informada sobre a origem dos produtos. 

Apenas três pessoas afirmaram não saber se os alimentos são produzidos pelos próprios 

feirantes. De forma semelhante, apenas três entrevistados disseram não saber se a produção 

é realizada em regime familiar. Esse dado é relevante, pois demonstra que a maioria dos 

consumidores reconhece o caráter familiar e agroecológico da produção, o que reforça o 

propósito da feira enquanto espaço de valorização da agricultura familiar. 

Quanto ao uso de agrotóxicos, catorze entrevistados afirmaram saber se os feirantes 

utilizam ou não esses produtos em suas lavouras. Na Feira UFRB, os feirantes são orientados 

a não utilizarem defensivos químicos e a adotarem práticas agroecológicas como critério de 

participação, sendo esse aspecto acompanhado por uma comissão de planejamento e 

monitoramento da produção. A transparência nesse processo contribui para a construção de 

uma relação mais sólida entre produtores e consumidores, baseada na confiança e no 

compromisso com a saúde e o meio ambiente. 

De acordo com Cruz et al. (2020), o hábito de frequentar feiras livres está associado 

à busca por alimentos locais, livres de agrotóxicos e com origem conhecida. A Feira UFRB, ao 

adotar critérios como a exigência da produção própria e o cultivo agroecológico, atende a 

essas demandas, consolidando-se como um espaço de comercialização ética, consciente e 

territorialmente enraizada. 

 

5 Considerações Finais 

As feiras livres, especialmente quando organizadas sob os princípios da agricultura 

familiar e da economia solidária, desempenham um papel fundamental na promoção de 

circuitos curtos de comercialização, fortalecendo os vínculos entre produtores e 

consumidores e criando um espaço de confiança, proximidade e troca de saberes. A Feira da 

Agricultura Familiar e Economia Solidária da UFRB demonstrou ser um importante canal de 

comercialização direta, onde os produtos ofertados são, em sua maioria, oriundos da 

agricultura familiar, cultivados sem o uso de agrotóxicos e com práticas agroecológicas. 
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A pesquisa evidenciou que a Feira UFRB configura-se como um ambiente fértil para 

o fortalecimento da agricultura familiar, apresentando um modelo de comercialização justo e 

sustentável. O espaço proporciona não apenas o escoamento da produção, mas também 

contribui para a geração de renda, o reconhecimento do trabalho dos agricultores e a 

promoção de práticas de produção saudáveis e ambientalmente responsáveis. A relação 

entre consumidores e feirantes se mostrou marcada por vínculos de confiança, preferência e 

fidelização, características centrais dos circuitos curtos. 

Além disso, constatou-se que a feira representa um espaço de resistência frente à 

hegemonia das grandes redes varejistas e à padronização dos hábitos de consumo. A feira 

permite ao agricultor familiar certa autonomia na definição dos preços e dos produtos 

ofertados, além de maior controle sobre sua produção e comercialização. Do ponto de vista 

do consumidor, a feira oferece alimentos frescos, produzidos localmente e com 

rastreabilidade, ao mesmo tempo em que permite o fortalecimento das economias locais. 

No entanto, a análise também revelou desafios enfrentados pelos feirantes, 

principalmente no que se refere à logística e ao transporte da produção até o local de 

comercialização. A ausência de apoio institucional nessa área representa um obstáculo para 

o pleno desenvolvimento das atividades produtivas e comerciais dos agricultores familiares, 

especialmente para aqueles que não possuem transporte próprio. Esse fator, somado à 

comercialização esporádica (em geral, uma vez por semana), pode comprometer a 

rentabilidade dos pequenos produtores e limitar sua permanência no mercado. 

Outro ponto importante diz respeito à diferenciação entre feiras. A Feira UFRB, por 

adotar critérios como a exigência da produção própria e o cultivo sem insumos químicos, 

pode ser caracterizada, de fato, como uma feira da agricultura familiar e da economia 

solidária. Já outras feiras do município, como a Feira Livre de Cruz das Almas, embora se 

constituam como espaços tradicionais de comercialização, nem sempre seguem os princípios 

dos circuitos curtos, pois muitos feirantes atuam como comerciantes e não produtores 

diretos dos alimentos que comercializam, o que rompe com a lógica original dessas feiras e 

insere intermediários no processo. 

 
VIII SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

– Ambientalidades e Desenvolvimento Regional do Litoral Norte do RS 



 
Dessa forma, compreende-se que o fortalecimento dos circuitos curtos de 

comercialização passa pela criação e manutenção de políticas públicas que assegurem aos 

agricultores familiares o acesso a transporte, assistência técnica, crédito e espaços justos de 

comercialização. Ademais, é fundamental investir em processos formativos e organizativos 

que fortaleçam o protagonismo dos feirantes, promovam o associativismo e incentivem a 

transição agroecológica. 

As feiras livres, e em especial a Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária da 

UFRB, revelam-se não apenas como espaços de compra e venda, mas como territórios de 

resistência, identidade e transformação social. A partir da valorização da produção local, da 

promoção da alimentação saudável e do fortalecimento de vínculos sociais e comunitários, 

tais feiras contribuem significativamente para a construção de um modelo de 

desenvolvimento mais justo, solidário e sustentável. 
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